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Operação mira quadrilha 
do ‘golpe da franquia’

Museu Nacional recebe 
aporte de R$ 50 milhões

Vandalismo paralisa teleférico

‘Matadores de aluguel’ viram alvos

Ação fiscaliza ferros-velhos 

Uma quadrilha acusada 

de vender falsas franquias 

de lojas (e causar um pre-

juízo às vítimas, estimado 

em R$ 1 milhão) foi alvo 

de uma operação da Polí-

cia Civil, nessa quarta-fei-

ra (2), para cumprimento 

de quatro mandados de 

busca e apreensão, em 

endereços ligados aos in-

vestigados, na Freguesia 

e na Barra da Tijuca (Zona 

Oeste) e em Queimados 

(Baixada Fluminense).

O bando utilizava pessoas 

jurídicas distintas, como 

donas fictícias da marca, 
e terceiros para a inter-

mediação financeira. En-

quanto algumas vítimas 

pagaram e não recebe-

ram os quiosques prome-

tidos, outras foram despe-

jadas de seus pontos, com 

aluguéis atrasados.  

A memória cultural brasi-

leira acaba de ser ‘aviva-

da’, com o aporte de R$ 50 

milhões, anunciado, nessa 

quarta-feira (2), pelo presi-

dente do Banco Nacional 

de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social (BNDES), 
Aloizio Mercadante, para  

a reconstrução do Museu 

Nacional, destruído por 

um incêndio (de causas 

ainda não esclarecidas) 

em setembro de 2018. 

Apesar desse reforço, o 

banco de fomento ain-

da busca captar recursos 

que completem o orça-

mento da obra (R$ 516 mi-

lhões), além da criação de 

um fundo de sustentação 

do museu, após a conclu-

são da reforma deste, em 

2028. Antes desse prazo, 

porém, em 2026, a pre-

visão é de que algumas 

seções instituição sejam 

abertas ao público. 

Com o reforço de R$ 50 

milhões, chega a R$ 100 

milhões o montante de 

recursos não reembolsá-

veis aportados pelo BN-

DES para a reconstrução. 

Alvo de vandalismo, o Te-

leférico da Providência 

– que liga a Praça Amé-

rico Brum, no alto da co-

munidade, até a Central 

do Brasil e à Gamboa, no 

Centro – teve suas ope-

rações paralisadas, nessa 

quarta-feira (2). Não há 

prazo para a retomada de 

seu funcionamento.  

Em nota, a CCPar atribuiu 
a paralisação a motivos de 

segurança. O consórcio 

Rio Providência - gestor 

do meio de transporte - 

observou que o motor de 

emergência, acionado em 

lugar do motor principal, 

caso necessário, deixou 

de funcionar, devido à 

uma depredação.

Em continuidade às in-

vestigações sobre o assas-

sinato do advogado Ro-

drigo Marinho Crespo, em 

26 de fevereiro de 2024, 

no centro do Rio, força-ta-

refa da Polícia Civil e pelo 

Ministério Público do Rio 

(MPRJ) deflagrou opera-

ção contra suspeitos de 

envolvimento no crime, 

direcionada aos “matado-

res de aluguel”, entre eles, 

três policiais militares. 

Segundo investigações 

da DHC (Delegacia de 

Homicídios da Capital), o 

grupo teria teria assassi-

nado o miliciano Marco 

Antonio Figueiredo Mar-

tins e o policial penal Bru-

no Killier.

Com o objetivo de cum-

prir mandados de prisão, 

busca e apreensão, as po-

lícias civil e militar promo-

veram, nessa quarta-feira 

(2), operação em ferros-

-velhos e desmanches, na 

comunidade do Morar Ca-

rioca, em Triagem (Zona 

Norte), no contexto de um 

processo de repressão ao 

crime organizado na re-

gião.  

Como saldo da iniciati-

va, que envolveu diver-

sos órgãos, foi localizado 

um ferro-velho irregular, 

que utilizava uma ligação 

clandestina de energia, o 

também chamado ‘gato’. 

Uma perícia foi realizada 

no local. 

Divulgação PCERJ

Daniela Reis - Portal Gov.br

Quadrilha de falsas franquias impôs prejuízo de R$ 1 milhão

Reconstrução integral do museu consumirá R$ 516 mi

POR MARCELLO SIGWALT

Seop promove demolição de 
construções ilegais no Recreio 
Secretaria mantém combate à estrutura do crime organizado

Por Marcello Sigwalt

Em mais uma ‘arremetida’ 
frontal contra a estrutura do 
crime organizado, agente da 
Secretaria de Ordem Pública 
(Seop) realizaram, nesta quar-
ta-feira (2), a demolição de três 
construções irregulares na Rua 
Doutor Crespo, no Recreio dos 
Bandeirantes (Zona Oeste). 

Para se tenha uma ideia da 
‘sofisticação’ do crime, um dos 
imóveis demolidos possuía dois 
andares e três unidades residen-
ciais, enquanto outro, de um 
pavimento, apresentava uma 
pequena estrutura anexa nos 
fundos do terreno. Uma tercei-
ra se destinaria ao uso comum 
do condomínio, localizada nos 
fundos da via interna e erguida 
às margens do Canal do Corta-
do. 

Engenheiros da Prefeitura 
estimam um prejuízo de R$ 4,1 
milhões aos responsáveis pelas 
obras.

Sem perder nada para uma 
edificação de classe média alta, 
todas as construções já se en-
contravam em fase de alvena-
ria, portanto, sem condições de 
habitabilidade, ainda. Todas as 

respectivas obras se situavam 
em área de loteamento clandes-
tino, em área pública e na Faixa 
Marginal de Proteção do Canal 
do Cortado. 

Toda a operação contou o 
apoio de agentes da Guarda 
Municipal, além de funcioná-
rios, Comlurb, Iguá, Light; Rio 
Luz e Subprefeitura da Barra.

Segundo o secretário de Or-
dem Pública, Brenno Carneva-

le “esse é mais um loteamento 
clandestino no espaço público 
que a Prefeitura impede, atra-
vés da Secretaria de Ordem Pú-
blica, com as demolições dessas 
construções ilegais, sem licença, 
sem autorização, às margens de 
um canal, colocando em risco o 
meio ambiente e prejudicando 
o ordenamento da cidade. Fa-
zemos essa operação de demo-
lição justamente para impedir a 

ocupação indevida dessa área e 
seguimos firmes nesse combate 
às construções ilegais, com esse 
trabalho de prevenção”. 

Durante a Operação Verão, 
iniciada em 7 de setembro de 
2024, houve ações de ordena-
mento urbano e fiscalização 
com a atuação integrada da 
Seop e da Guarda Municipal 
nas praias, parques e áreas de 
entornos, nas zonas Sul e Oeste.  

 Fábio Costa - Seop

Demolições são um duro golpe à estutura física do tráfico na Capital fluminense

Guarda armada é aprovada 
Em 1º turno, Câmara aprova uso de arma letal pelo Município

A Câmara do Rio aprovou, 
na noite desta terça-feira (1º), 
em primeira discussão, o Projeto 
de Emenda à Lei Orgânica Mu-
nicipal (PELOM 23/2018) que 
autoriza a Guarda Municipal a 
utilizar arma de fogo e realizar 
ações de segurança pública, po-
liciamento ostensivo, preventivo 
e comunitário. De acordo com 
a proposta, os agentes deverão 
passar por treinamento específi-
co, além de poder utilizar armas 
de menor potencial ofensivo. O 
parlamento agora respeitará um 
intervalo de pelo menos dez dias, 
antes de votar o projeto em se-
gunda discussão.

“Diante da realidade da nossa 
cidade, pela primeira vez as ideo-
logias foram deixadas de lado 
para se pensar na qualidade de 
vida do cidadão. Uma guarda ar-
mada é fundamental para garan-
tirmos a segurança dos cariocas. 
Desde 2018 estamos tentando 
aprovar essa proposta. Por isso, 
esta Casa está de parabéns, dan-

do um importante passo para 
melhorar a qualidade de vida da 
nossa população”, afirma Dr. Gil-
berto (SD), autor do substitutivo 
aprovado.

Para o vereador Pedro Duar-
te (Novo), a Câmara do Rio pre-
cisava discutir de vez a Guarda 
armada na cidade. “Tenho a con-

vicção de que precisamos fazer 
como São Paulo, Belo Horizon-
te e Curitiba, garantindo uma 
Guarda Municipal devidamente 
armada, treinada e qualificada”, 
afirmou.

Contrária ao projeto, a ve-
readora Thais Ferreira (PSOL) 
lamentou que a política de se-

gurança pública obedeça à ló-
gica do enfrentamento. “Eu já 
fui ambulante e cheguei a ser 
agredida por agentes do esta-
do. Os dados evidenciam que 
as políticas armamentistas não 
elevam a segurança, pelo con-
trário, colocam os cidadãos em 
risco”, disse.  

Renan Olaz - CMRJ

Em primeira discussão, Câmara aprova o uso de armas pela guarda municipal

Boleto de iPTU pode ser 
pago por meio de Pix

A Prefeitura do Rio come-
çou a aceitar pagamentos de 
boletos do IPTU por meio do 
PIX para quitar a terceira cota 
de 2025, que vence na próxima 
segunda-feira (7). 

A iniciativa é um projeto da 
Secretaria Municipal de Fazen-
da, implementado pela Iplan-
Rio, a empresa de informática 
da Prefeitura. 

Os contribuintes poderão 
efetuar o pagamento por meio 
de um QR Code inserido no 
DARM – Documento de Arre-
cadação Municipal, emitido no 
Portal Carioca Digital. Assim 
como com os demais meios de 
pagamento, a quitação do fisco 
será em 2 dias úteis.

Nesta primeira fase de im-
plantação, este formato de 
pagamento estará disponível 
apenas via site. Para que seja 
gerado o QR Code é necessário 
que o contribuinte tenha CPF 
ou CNPJ cadastrado na plata-

forma Carioca Digital. 
Na falta dessa informação, 

o contribuinte receberá uma 
mensagem pelo sistema, na 
hora da emissão do DARM, e 
poderá realizar a atualização de 
forma on-line (veja passo a pas-
so ao final do texto) ou presen-
cial, no Plantão Fiscal ou nos 
SACs.

De acordo com a Secretária 
Municipal de Fazenda, Andrea 
Senko, a iniciativa tem o obje-
tivo de ampliar as opções de 
pagamento e oferecer mais co-
modidade aos contribuintes.

“Com o PIX, damos mais 
um passo para a modernização 
dos meios de pagamentos. Por 
essa modalidade é possível rea-
lizar o pagamento em qualquer 
dia e horário, e o contribuinte 
também tem a vantagem de 
utilizar qualquer instituição 
financeira, não somente as que 
são conveniadas à Prefeitura”, 
afirmou a secretária. 
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DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO - PREGÃO ELETRÔNICO
PROCESSO Nº: SEI-150016/100303/2024.
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico Registro de 
Preços nº 004/2025
TIPO: Menor Preço Global.
OBJETO: Registro de Preços para eventual contratação de Empresa 
Especializada na prestação de serviços de biodescontaminação, com 
elaboração de protocolos sanitários e operacionais, monitoramento 
e profilaxia de ambientes fechados e de acesso coletivo, de espaços 
internos, de uso comum, com soluções que promovam a biossegurança, 
garantindo locais seguros e livres de microrganismos, como o novo 
coronavírus e suas variantes, causadores de doenças, para fins 
de controle biológico, utilizando produto saneante ou desinfetante 
de alto padrão registrado no Ministério da Saúde (ANVISA), diante 
da necessidade para a prevenção, controle e contenção dos riscos 
iminentes dos danos e agravos à saúde pública, mas também, 
minimizar a transmissão de doenças infectocontagiosas, por métodos 
que eliminem e impeçam a proliferação de microrganismos (ácaros, 
bactérias, fungos, vírus, entre outros) prejudiciais à saúde de Servidores 
e público em geral, em todos os espaços do DETRAN/RJ.
ESTIMATIVA ORÇAMENTÁRIA: R$ 84.218.857,00 (oitenta e quatro 
milhões e duzentos e dezoito mil e oitocentos e cinquenta e sete reais). 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
DATA: 17/04/2025 às 11h00.

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.
compras.rj.gov.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas - 
PNCP https://www.gov.br/pncp/pt-br e no portal do DETRAN/RJ, 
na página www.detran.rj.gov.br na opção: Transparência/Licitações - 
Licitações 2025 - Editais podendo, alternativamente, ser adquirido 
mediante o pagamento da importância de R$ 0,10 (dez centavos) 
por folha, na Av. Presidente Vargas nº 817/19º andar, Centro, 
Rio de Janeiro/RJ, comprovado por meio de guia de depósito da 
instituição financeira contratada pelo Estado, agência nº 6898 
conta corrente n.º 58-2, a favor do DETRAN/RJ.


